
Avaliação física e química de frutos de
mamoeiro ‘Tainung n°1’, fertirrigado
com diferentes combinações de fontes
nitrogenadas

RESUMO

Objetivou-se com este trabalho a avaliação física e química de frutos de mamoeiro ‘Tainung n°1’,
sob aplicação de duas fontes nitrogenadas (sulfato de amônio e nitrato de cálcio) durante o ciclo da
cultura. O experimento foi desenvolvido no campo experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultu-
ra Tropical, em Cruz das Almas, Bahia. Os tratamentos foram: T1 – aplicação de sulfato de amônio
em 100% do ciclo do mamoeiro; T2 – aplicação de sulfato de amônio em 75% do ciclo e de nitrato
de cálcio em 25% do mesmo; T3 – aplicação de sulfato de amônio em 50% do ciclo e de nitrato de
cálcio no restante; T4 – aplicação de sulfato de amônio em 25% do ciclo e 75% de nitrato de cálcio
no restante e T5 – 100% do ciclo com nitrato de cálcio. O delineamento experimental foi em blocos
casualizados e cinco repetições. Foram avaliados parâmetros físicos (comprimento e diâmetro exter-
no, diâmetro da cavidade, espessura e firmeza da polpa) e químicos (acidez titulável - AT, sólidos
solúveis - SS, relação SS/AT e pH) dos frutos. As diferentes fontes nitrogenadas e suas combinações,
influenciaram significativamente na firmeza da polpa, na acidez titulável e na relação de sólidos
solúveis/acidez titulável. Quanto aos parâmetros físicos, o uso de sulfato de amônio em 100% do
ciclo é a melhor alternativa, entretanto, frutos de melhor qualidade química são obtidos com aplica-
ção de nitrato de cálcio em até 50% do ciclo da cultura.
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Physical and chemical evaluation of papaya
cv. Tainung n.1 fruits fertirrigated with
different combinations of nitrogen sources

ABSTRACT

The present work aimed to evaluate physical and chemical parameters of papaya fruit under two
sources of nitrogen (ammonium sulfate and calcium nitrate) during the crop cycle. The experiment
was developed in an experimental field of Embrapa Cassava and Tropical Fruits, in the municipality
of Cruz das Almas, Bahia State. Treatments were: T1 – application of ammonium nitrate during 100%
of papaya cycle, T2 – application of ammonium nitrate during 75% of cycle and calcium nitrate
during the remaining 25%, T3 – application of ammonium nitrate during 50% of cycle and calcium
nitrate during the remaining 50%, T4 – application of ammonium nitrate during 25% of cycle and
calcium nitrate during the remaining 75%, T5 – application of calcium nitrate during 100% of pa-
paya cycle.  The experimental design was in random block design, with five replicates. Physical
characteristics (length and outer diameter, cavity diameter, pulp thickness, pulp strength) and chemi-
cal characteristics (titratable acidity – TA, soluble solids – SS, SS/TA ratio and pH) of fruits were
evaluated. The different sources of nitrogen and their combinations had significant influence on the
pulp strength, titratable acidity and SS, SS/TA ratio. Regarding the physical parameters, the use of
ammonium sulfate all over the cycle is the best alternative, however, better chemical fruit quality is
obtained with the application of calcium nitrate for up to 50% of the cycle.
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INTRODUÇÃO

O mamão (Carica papaya L.) é uma das frutas mais culti-
vadas no mundo (Melo et al., 2007), sobretudo em áreas tro-
picais, onde a temperatura média anual é de 25oC (Simão,
1998). O Brasil é o maior produtor mundial da fruta; em 2004
a produção foi de 1,65 milhões de toneladas, superando o
México e a Nigéria, em uma área de 36.500 ha. O estado da
Bahia é o maior produtor do Brasil, tendo atingido 45,74% da
produção nacional em 2003, seguido pelos estados do Espíri-
to Santo e Pará, que juntos responderam em 2003 por 86,23%
da produção (Agrianual, 2006).

A cultivar de mamão mais plantado no Brasil é a Improved
Sunrise Solo e seu fruto reúne as principais características
preferidas pelo mercado: origem de flores hermafroditas; con-
teúdo mínimo de 13 a 15% de sólidos solúveis; peso médio
de 500g; forma alongada; periforme ou oval e uniforme; cas-
ca lisa, sem nervuras ou manchas externas; frutos firmes, com
polpa espessa, de coloração vermelho alaranjada; cavidade
redonda; amadurecimento lento; e altos teores de açúcares
(Luna, 1986).

Atualmente, o único híbrido do grupo Formosa comercial-
mente é o ‘Tainung no1’, por possuir características superio-
res às dos introduzidos no Brasil. Os frutos são alongados
nas plantas hermafroditas e oblongo - obovados (redondo -
alongados) nas femininas. Apresentam casca de coloração
verde-clara e polpa laranja-avermelhada. Os frutos pesam de
900 a 1.100 g e tem ótimo sabor, boa durabilidade, resistência
ao transporte, pouca resistência ao frio, além de grande acei-
tação no mercado interno (Costa & Pacova, 2003).

Na composição química da polpa do mamão predominam
água (86,8%), açúcares (12,18%) e proteínas (0,5%). O fruto é
considerado uma importante fonte de carotenóides, precur-
sores da vitamina A e bastante rico em vitamina C (Souza,
1998).

A qualidade dos frutos, determinada pelos níveis de açú-
cares, ácidos orgânicos e minerais presentes na polpa, varia
de acordo com o tipo do mamão, cultivar, tratos culturais no
pomar e, principalmente, pelo estádio de maturação na colhei-
ta. Frutos colhidos completamente verdes, embora totalmen-
te desenvolvidos, não amadurecem e enrugam com o passar
do tempo (Bleinroth & Sigrist, 1989).

Parte das alterações na composição do mamão que ocor-
rem durante o processo de amadurecimento é facilmente iden-
tificada pela alteração de coloração, aroma, sabor e textura
(Jacomino et al., 2003). A firmeza, que indica o estádio de
maturação do fruto, é um dos principais atributos de qualida-
de, pois influencia na aceitabilidade dos consumidores. Fru-
tos com baixa firmeza apresentam menor resistência ao trans-
porte, armazenamento e manuseio (Fagundes & Yamanishi,
2001).

No mamão o ácido orgânico predominante é o cítrico e, com
a maturação, há pequeno aumento da acidez. O teor de acidez
do mamão é muito baixo, em torno de 0,10%, o que contribui
para que seu pH seja relativamente alto, em média 5,5 - 5,9
(Folegatti & Matsuura, 2002). A porcentagem de sólidos so-
lúveis (SS) é uma das principais características utilizadas para
avaliar a qualidade dos frutos, expressa em oBrix. Por defini-

ção, oBrix corresponde à porcentagem de matéria seca nas
soluções de sacarose quimicamente puras. Na maioria dos
alimentos a sacarose está presente com outros sólidos cons-
tituídos por açúcares, ou seja, em soluções não quimicamen-
te puras (Souza & Ferreira, 2004).

Os teores máximos de sólidos solúveis após a colheita são
alcançados quando os frutos são colhidos com 33% da su-
perfície amarela. Entretanto, mamões excessivamente maduros
também não são desejados, pois, quando a superfície do fru-
to atinge níveis acima de 80% de coloração amarela, ocorre
decréscimo no teor de SS (Honório & Rocha, 1988).

O mamoeiro extrai grandes quantidades de nutrientes e
apresenta exigências contínuas durante o primeiro ano, de
modo que o nitrogênio e o potássio os elementos são mais
requeridos pela cultura (Coelho Filho et al., 2004). O fósforo
é o macronutriente requerido em menor quantidade (Oliveira
et al., 2002). Por fomentar o crescimento vegetativo, quando
adicionado em excesso, o nitrogênio é responsável por um
crescimento excessivo da planta. Ao potássio é atribuído à
responsabilidade da concentração de açúcares e sólidos so-
lúveis, o que reflete na qualidade do fruto. Já o fósforo é
considerado de grande importância para o desenvolvimento
radicular e fixação dos frutos (Vitti et al., 1989).

Fernandes et al. (1992) verificaram redução na porcenta-
gem de sólidos solúveis na polpa do mamão em função de
maiores taxas de adubação nitrogenada, enquanto Viégas et
al. (2000) observaram aumento da produção de frutos, devido
à adubação nitrogenada, de modo que o peso e a porcenta-
gem de sólidos solúveis do fruto não fossem influenciados.

A questão do uso de diferentes fontes de nitrogênio para
fertirrigação ainda não foi abordada para o mamoeiro, mas
trabalhos com banana e maracujá (Borges et al., 2001) têm
mostrado que há efeito das fontes de N no rendimento e na
qualidade dos frutos. A dinâmica do N difere conforme a fon-
te, sendo que no caso das fontes amídicas e amoniacais o N
ocorrerá no solo na forma de amônio inicialmente e de nitrato
posteriormente; na forma nítrica, o N ocorrerá na forma de
nitrato, o que indica maior mobilidade do mesmo no solo com
possibilidades inclusive de lixiviação.

Segundo alguns pesquisadores (Britto & Kronzucker, 2002;
Cruz et al., 2004) , a função do amônio na nutrição de plantas
não tem merecido a devida atenção, visto que algumas plan-
tas preferem absorver esse íon, mesmo quando presente em
menor concentração do que o nitrato, como é o caso das
Ericáceas. Uma vantagem da nutrição amoniacal é que sua
utilização requer menores quantidades de energia, porque o
nitrato para ser assimilado precisa ser reduzido a amônio, em
um processo que envolve duas reações dependentes de ener-
gia e que são mediadas pelas enzimas redutase do nitrato e
redutase do nitrito. Apesar dessa alta demanda energética para
a utilização do nitrato, que pode consumir até 25% dos pro-
cessos associados ao transporte de elétrons, o crescimento
das plantas é melhor quando supridas com nitrato e não com
amônio. Esse aparente paradoxo tem determinado o aprofun-
damento das pesquisas visando identificar o motivo pelo qual
as plantas cultivadas, em sua maioria, têm o crescimento re-
duzido quando na solução do solo existe apenas o íon amô-
nio (Cruz et al., 2006).
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As vantagens do fornecimento de nutrientes via fertirri-
gação, comparadas à aplicação por sistemas convencionais
de adubação, são aumento de produtividade; melhoria da
qualidade dos frutos; diminuição da compactação do solo pela
menor freqüência de uso de máquinas; redução de mão-de-
obra, do consumo de energia e dos gastos com equipamen-
to; maior eficiência na utilização de nutrientes; e maior facili-
dade na aplicação de micronutrientes e no parcelamento dos
fertilizantes. Com a fertirrigação é possível atender às neces-
sidades das plantas nas suas diferentes etapas de desenvol-
vimento, baseando-se principalmente na demanda de nutrien-
tes determinada pela marcha de absorção da cultura (Costa
et al., 1986; Pierzynski et al., 1994).

O objetivo neste trabalho foi avaliar o efeito de aplicações
combinadas de duas fontes nitrogenadas (amoniacal e nítri-
ca), no primeiro ciclo, em parâmetros físicos e químicos de
frutos do mamoeiro ‘Tainung n°1’.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no campo experimental da Em-
brapa Mandioca e Fruticultura Tropical, localizada no muni-
cípio de Cruz das Almas – BA (12º48‘S; 39°06‘W; 225m). O
clima da região é classificado como úmido a sub-úmido com
pluviosidade média anual de 1.143 mm (D‘Angiolella et al.,
1998).

O solo da área experimental é classificado como Latossolo
Amarelo Álico de textura média, contendo 529 g kg-1 de areia,
107 g kg-1 de silte, 364 g kg-1 de argila, densidade de 1,51 kg
dm-1 (Souza & Souza, 2001), umidade do solo correspondente
à capacidade de campo 0,23 m3 m-3, equivalente a tensão 10
kPa; e umidade correspondente ao ponto de murcha perma-
nente 0,16 m3 m-3 equivalente à tensão 1.500 kPa.

As características químicas do solo da área experimental
antes do plantio estão apresentadas na Tabela 1. Com base
nos resultados, foi feita a correção do solo, elevando-se a
saturação de bases para 70%, de acordo com Oliveira et al.
(2002).

O mamoeiro (Carica papaya L.), cultivar Tainung n°1, do
grupo Formosa, foi implantado em julho de 2004, no espaça-
mento de 3,4 m x 1,7 m, irrigado por gotejamento, com dois
emissores por planta, autocompensados, de vazão nominal
3,75 L h-1.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com
cinco tratamentos (Tabela 2) e cinco repetições, sendo cada
parcela experimental foi constituída de 10 plantas, sendo seis
úteis. Os tratamentos consistiram em diferentes combinações
de fontes nitrogenadas (amoniacal e nítrica) utilizadas na fer-
tirrigação durante o ciclo da cultura. Como fonte amoniacal

foi usado o sulfato de amônio, (NH4)2SO4, contendo 21% de
nitrogênio e como fonte nítrica foi usado o nitrato de cálcio,
Ca(NO3)2 com 15,5% de nitrogênio. O tratamento 1 (T1) rece-
beu nitrogênio (N) na forma de sulfato de amônio (SA) em
todo o ciclo (100%). No tratamento 2 (T2) usou-se SA como
fonte de N durante os 75% iniciais do ciclo e nitrato de cálcio
(NC) nos 25% restantes. O tratamento 3 (T3) recebeu N na
forma de SA durante os 50% iniciais do ciclo e na forma de
NC nos 50% restantes. O tratamento 4 (T4) usou SA nos 25%
iniciais do ciclo e NC nos 75% restantes; e o tratamento 5
(T5) recebeu N na forma de NC durante todo ciclo (100%).

O nitrogênio (N) foi aplicado conforme recomendação de
Souza et al. (2000), correspondendo a 350 kg ha-1 ano-1. As
quantidades das fontes nitrogenadas aplicadas, diferenciadas
nos tratamentos, estão apresentadas na Tabela 2. Além do
nitrogênio, aplicou-se potássio (K2O) e fósforo (P2O5) via
fertirrigação, nas dosagens de 340 kg ha-1 ano-1 e 80 kg ha-1

ano-1, conforme recomendação de Oliveira et al., 2002).
O manejo da irrigação, com aplicação diária de água, foi

feito com base no balanço simplificado da água na zona radi-
cular, de modo que a evapotranspiração de referência foi
obtida a partir da evaporação do Tanque Classe A e o coefi-
ciente da cultura (kc), segundo Coelho et al. (2003).

A quantidade de adubo, por fertirrigação, foi calculada com
base na marcha de absorção de nitrogênio para a cultura,
definindo-se a quantidade a ser aplicada por mês, sendo as
fertirrigações calculadas em planilha eletrônica (Oliveira et al.,
2002). A freqüência da fertirrigação nitrogenada e potássica
foi de 3 dias e o fósforo foi aplicado mensalmente.

As fertirrigações foram realizadas com uma bomba injetora
hidráulica de diafragma (TMB 60) de 60 L h-1, diferenciando-
se os tratamentos por meio de cinco registros na entrada da
área experimental dando acesso às linhas laterais das respec-
tivas parcelas.

As colheitas, em um total de dez, foram realizadas no pe-
ríodo de fevereiro a junho de 2005. Foram separados frutos
para avaliação dos atributos físicos e químicos de qualidade
no Laboratório de Fisiologia Vegetal e Pós-colheita da Em-
brapa Mandioca e Fruticultura Tropical. Realizou-se a colhei-
ta aleatória de quatro frutos por parcela, totalizando 100. Os
frutos colhidos apresentavam-se no estádio 1 de amadureci-
mento (primeiros sinais de amarelecimento da casca) e com
peso médio de 1,3 kg.

As análises foram feitas em cada fruto separadamente, no
estádio 5 de maturação (acima de 75% de casca alaranjada)

Profundidade 
(cm) 

pH  P  K Ca Mg S CTC V 
(em água) (mg dm-3) (cmol dm-3) (%) 

0 – 40 5,375 2,75 0,1975 3,15 0,625 4,105 6,91 59 

Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental

Table 1. Chemical characteristics of the experimental site soil

Tratamentos Fontes nitrogenadas Total aplicado 
 SA (% do ciclo) NC (% do ciclo) SA (kg ha-1) NC(kg ha-1)

T1 100 - 1.750,00 - 
T2 75 25 1.321,95 611,50 
T3 50 50 960,75 1.127,50 
T4 25 75 399,35 1.585,30 
T5 - 100 - 2.500,00 

Tabela 2. Tratamentos com as diferentes fontes nitrogenadas (SA, NC) e
quantidades aplicadas

Table 2. Treatments with different nitrogen sources (SA, CN) and quantities
applied

SA- sulfato de amônia, NC- nitrato de cálcio
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(Programa Brasileiro para a Modernização da Horticultura,
2003). Após a colheita, fez-se a identificação e, em seguida, a
higienização por meio de lavagem com detergente neutro,
enxague e imersão dos frutos em uma solução de hipoclorito
de sódio a 100 ppm de cloro livre por dois minutos.

Após secagem ao ar, os frutos foram pesados em balança
de precisão e, por intermédio de um paquímetro, mediram-se
o comprimento e o diâmetro externo na região equatorial do
fruto. Os frutos foram colocados em uma bancada de forma
aleatória, para atingir o grau de maturação desejado para a
realização das demais análises.

Inicialmente, mediu-se a firmeza da polpa com um penetrô-
metro Mc Cornick modelo FT 327, usando-se uma ponteira
de 8 mm, na região equatorial, nos dois lados opostos do fru-
to, após retirada da casca. Posteriormente, dividiu-se o fruto
ao meio longitudinalmente, medindo-se a espessura da polpa
e o diâmetro da cavidade, ambos na região equatorial, usan-
do-se um paquímetro.

Após este procedimento, dividiu-se cada parte ao meio,
usando-se somente duas partes diametralmente opostas, das
quais retirava-se e homogeneizava-se a polpa em centrífuga
doméstica Walita Confort modelo RI6720 para as análises
químicas. A quantificação dos sólidos solúveis (SS) funda-
mentou-se na leitura refratométrica direta dos graus Brix da
amostra, usando um refratômetro de bolso Kitler Mod. 113
(0-32°), com escala de 0,2°.

Para determinação da acidez titulável (AT), pesou-se apro-
ximadamente 1g da polpa homogeneizada em um béquer, adi-
cionando 30mL de água destilada e 3 gotas de fenolftaleína.
Em seguida, titulou-se com solução de hidróxido de sódio
(NaOH) 0,1N até atingir coloração rósea clara por aproxima-
damente 20 segundos (pH 8,1), por meio do dosímetro semi-
automático modelo Metrohm-775 Dosimet. As análises foram
feitas em duplicata, expressando-se os resultados em g de
ácido cítrico/100 g de polpa (AOAC, 1990). Calculou-se tam-
bém a relação SS/AT.

O pH foi determinado através do método potenciométrico,
por leitura direta na amostra homogeneizada em peagâmetro
digital de bancada Digimed modelo DM20.

Para avaliação do efeito de diferentes combinações de
fontes nitrogenadas (nítrica e amoniacal) sobre os parâmetros
físicos e químicos, foi realizada análise de variância e aplica-
do teste Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o pro-
grama estatístico SAS (2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância dos parâmetros físicos de frutos do
mamoeiro indicou que houve efeito significativo da aplicação
diferenciada das fontes nitrogenadas sobre a firmeza da pol-
pa, a 5% de probabilidade (Tabela 3). Apesar de a média do
T1 ter sido superior à média do T5, estas não diferiram esta-
tisticamente. Menores médias foram obtidas nos tratamentos
T2, T4 e T3, respectivamente, que não diferiram entre si e de
T5.

Comprimento e diâmetro externo, diâmetro da cavidade do
fruto e espessura da polpa não diferiram estatisticamente. As

variações de comprimento e diâmetro externos foram peque-
nas (Tabela 3) e, portanto, semelhantes aos intervalos descri-
tos na literatura. Pinto (1999), em avaliação e caracterização
de germoplasma de mamão, encontrou valores médios de
comprimento e diâmetro de 30 acessos do grupo Formosa de
14,03 a 29,6 cm e de 8,19 a 13,80 cm, respectivamente.

A espessura média da polpa variou de 2,19 a 2,38 cm (Ta-
bela 3). Kist & Manica (1995), em estudo de densidades de
plantio e características dos frutos do mamoeiro Formosa,
observaram valores de espessura de polpa entre 2,38 e 2,58
cm. Segundo os autores, a espessura pode variar conforme
as cultivares utilizadas. Fioravanço et al. (1996), estudando a
qualidade do mamão ‘Solo’ comercializado em diferentes épo-
cas do ano, encontraram valores de espessura da polpa de
2,01 a 2,37 cm. No mesmo estudo, a firmeza da polpa não
apresentou diferenças significativas.

Na avaliação dos parâmetros químicos, não houve efeito
significativo dos tratamentos com relação aos sólidos solú-
veis (SS) e ao pH (Tabela 4); o mesmo não ocorreu com a
acidez titulável (AT) e a relação SS/AT. Houve baixa variação
das médias de SS e pH, que não diferiram estatisticamente.

Efeito não-significativo sobre o pH e os sólidos solúveis
foi verificado por Marinho et al. (2001), estudando a quali-
dade do mamoeiro cv. Sunrise Solo submetido a diferentes
fontes (sulfato de amônio e nitrato de amônio) e doses de
nitrogênio.

Santana et al. (2004), em avaliação sensorial, físico-quí-
mica e industrial de frutos de genótipos melhorados de
mamão (grupo Formosa), encontraram valores de pH de 5,19
a 5,59 e valores médios de sólidos solúveis na faixa de 9,0
a 14,00 Brix. Soler et al. (1985) observaram valores de sóli-
dos solúveis próximos de 120 Brix para a variedade solo.
Draetta et al. (1975) relataram que o pH do mamão comum
variou de 4,9 a 5,8, enquanto uma cultivar do grupo Solo,
de 5,0 a 5,5.

Quanto às médias de acidez titulável (Tabela 4), verificou-
se que os tratamentos T5, T1 e T2 não diferiram estatistica-
mente, com maiores valores para T5, seguidos de T1 e T2. Os
menores valores foram obtidos para a combinação correspon-
dente aos tratamentos T2, T3 e T4.

As médias dos tratamentos T2, T3 e T4 não diferiram en-
tre si quanto à relação SS/AT (Tabela 4). A maior média cor-
respondeu ao tratamento T3. Pode-se afirmar, portanto, que
as fontes nitrogenadas quando usadas de forma combinada
proporcionaram melhor relação SS/AT aos frutos do mamoei-
ro. Apesar da ausência de diferença entre as médias, as mai-
ores relações SS/AT ocorreram para T3 e T4, de modo que o
tratamento T3 apresentou duas vantagens sobre T4: a com-
binação das fontes de nitrogênio tem custo mais baixo e maior
valor de SS.

Marinho et al. (2001) analisaram os frutos de mamão da
variedade Sunrise Solo, cultivados em diferentes doses e fon-
tes de N, e observaram que o aumento das doses não afetou
o pH e a acidez titulável. Porém, houve interferência da fonte
de N utilizada, em que o aumento das doses de N na forma
de SA reduziu linearmente a porcentagem de sólidos solúveis,
mas com o nitrato de amônio não se observou mudança nes-
te parâmetro. Por outro lado, Luna & Caldas (1984) e Viégas
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et al. (1999) observaram que a adubação crescente com uréia,
como fonte de N, não alterou os teores de sólidos solúveis.

Infere-se que a qualidade de frutos foi influenciada pela
aplicação combinada de SA e NC ao longo do ciclo, prin-
cipalmente quanto à firmeza da polpa, AT e SS/AT. No as-
pecto químico, a aplicação de SA em 50% do ciclo e NC
restante resultariam em frutos de melhor qualidade. Quan-
to aos parâmetros físicos, o tratamento T1 resultou em fru-
tos de maior firmeza, entretanto, é necessário observar o
conjunto das qualidades físicas e químicas, em que o tra-
tamento T1 diferiu de T3 e T4, que apresentaram os me-
lhores índices químicos.

CONCLUSÕES

As diferentes fontes nitrogenadas e suas combinações
influenciaram significativamente a firmeza da polpa (parâme-
tro físico), a acidez titulável e a relação sólidos solúveis/aci-
dez titulável (parâmetros químicos) de frutos do mamoeiro
‘Tainung n°1’ fertirrigado.

As fontes nitrogenadas aplicadas isoladamente em 100%
do ciclo se configuraram como as de maior firmeza de polpa.

O uso das fontes combinadas resultou em frutos de me-
lhor qualidade química, cujos maiores indicadores ocorrem
para a aplicação de sulfato de amônio em 50% do ciclo e ni-
trato de cálcio no restante do mesmo.
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